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Fiocruz é contemplada no Prêmio Capes de Teses 2026
Anac endurece regras para passageiros
indisciplinados em aeroportos e aviões

Rádio Nacional: 90 anos
em sintonia com o Brasil

A Rádio Nacional
completa 90 anos e sua
trajetória é tema do pro-
grama Caminhos da
Reportagem nesta se-
gunda-feira (14). O lega-
do da emissora está pre-

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes) divulgou o resultado do
Prêmio Capes de Teses - edição 2026. A Fio-
cruz está entre as instituições contempladas, com

duas premiações (nas categorias Ciências Biológicas e Medi-
cina) e uma menção honrosa (na categoria Saúde Coletiva).

Os premiados são Jackson Alves da Silva Queiroz, com
trabalho desenvolvido no programa de pós-graduação em
Biologia Experimental da Fiocruz Rondônia em associação
com a Universidade Federal de Rondônia (Unir); e Mateus
Santana do Rosário, cuja tese foi desenvolvida no programa
de Biotecnologia em Saúde e Medicina Investigativa, do Ins-
tituto Gonçalo Moniz (IGM/Fiocruz Bahia). A menção
honrosa foi recebida por Camila Rebouças Fernandes, com
trabalho desenvolvido no programa de Saúde da Criança e
da Mulher, do Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da
Criança e do Adolescente Fernandes Figueira (IFF/Fiocruz).
A solenidade de premiação dos contemplados ocorrerá em
12 de novembro, no Recife.

Jackson Alves da Silva Queiroz publicou o trabalho Abor-
dagem molecular aplicada ao diagnóstico da hepatite
delta: desenvolvimento, validação e implantação de en-
saio de alta sensibilidade para quantificação da vire-
mia e avaliação da estabilidade viral em diferentes
matrizes biológicas sob a orientação dos pesquisadores
Deusilene Souza Vieira Dall’ Acqua e Juan Miguel Vilallo-
bos Salcedo como coorientador. O objetivo da tese, elabo-
rada no âmbito do programa de pós-graduação em Biolo-
gia Experimental, oferecido em associação da Fiocruz Ron-
dônia com a Universidade Federal de Rondônia (Unir), foi
desenvolver, validar e implantar um método multiplex RT-
qPCR one step de alta sensibilidade para quantificação de car-
ga viral do vírus da hepatite delta e avaliar a estabilidade viral
em diferentes matrizes biológicas.  | Página 4

Fo
to

: R
it

a 
G

us
m

ão

Ecoturismo

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

R
ed

eT
ri

lh
as

Destaques

Rota dos Pioneiros: a maior trilha aquática do
Brasil navega pelas águas e história do Rio Paraná

SUS em Curitiba: uma rede que
vai muito além da consulta médica

Quando se fala em SUS, muitas pessoas pensam imediatamente
em consulta médica, vacinação ou atendimento de emergência. Mas
a rede pública de saúde é muito maior. Em Curitiba, ela reúne
serviços que acompanham o cidadão desde a prevenção e o aten-
dimento básico até consultas especializadas, tratamentos, saúde men-
tal, atendimento odontológico e situações de urgência.| Página 8

As águas do oitavo maior rio do
mundo guardam segredos de batalhas,
missões jesuíticas e a definição das fron-
teiras do Brasil. É nesse cenário de na-
tureza e história que se desenha a Rota
dos Pioneiros; banhada pelo Rio Para-
ná e considerada a maior trilha aquática
do país. Com um traçado que varia en-
tre 388,8 km e 407 km de extensão e
exige de 16 a 27 dias de expedição com-
pleta, o itinerário integra o circuito dos
Caminhos do Peabiru.

A marca que orienta os aventureiros
ao longo do trajeto traz o desenho de
um bote ou caiaque atravessado por um
remo na transversal, inserido no con-
torno da tradicional pegada de bota. O
símbolo resume a essência da rota, que
combina travessias aquáticas com tre-
chos de caminhada e mountain bike,
conectando o Parque Estadual do Mor-
ro do Diabo, em São Paulo, ao Lago de
Itaipu, no Paraná.   | Página 2

Setembro de chuva e
mudanças rápidas no tempo

Setembro chegou tra-
zendo mudanças rápidas
no tempo no Paraná.
Dias de frio e calor se
alternam com períodos
de chuva forte, ventos
intensos, granizo e tem-

porais em diferentes regi-
ões do Estado.

De acordo com o Si-
mepar, a previsão para se-
tembro de 2026 é de chu-
vas acima da média em
todas as regiões do Para-

ná, principalmente na pri-
meira quinzena do mês.
A previsão está relacio-
nada à passagem de vá-
rias frentes frias e à atua-
ção de sistemas de baixa
pressão.  Página  7

Setembro Amarelo reforça a importância do
cuidado com a saúde mental

De acordo com legislação federal, no Brasil, além da campanha
Setembro Amarelo, foram instituídos, em 2025, o Dia Nacional de
Prevenção da Automutilação (17/9) e o Dia Nacional de Prevenção
do Suicídio (10/9).

Segundo o Ministério da Saúde, o suicídio é um fenômeno com-
plexo e multifatorial, mas pode ser prevenido. O órgão do governo
federal destaca a importância de reconhecer sinais de alerta em si e
em pessoas próximas. |  Página 8

sente na cultura, na progra-
mação do rádio e da televi-
são brasileira.

Hoje a emissora é um dos
veículos públicos que for-
mam a Empresa Brasil de
Comunicação (EBC) e suas

ondas alcançam as regi-
ões mais remotas do país
com informação, cultura,
música, prestação de ser-
viço e programação po-
pular. 

| Página  5

A

A Resolução nº 800/2026 da
Anac entra em vigor nesta segunda-
feira, 14 de setembro de 2026, e
prevê suspensão do acesso ao
transporte aéreo por seis ou 12
meses para passageiros que pra-
tiquem atos classificados como
gravíssimos. A norma também
prevê multa de R$ 17,5 mil para
infrações graves ou gravíssimas.

Começa a valer nesta segunda-fei-
ra (14) a nova regulamentação da
Agência Nacional de Aviação Civil
(Anac) para casos de indisciplina em
aeronaves e aeroportos. A Resolu-
ção nº 800/2026 permite suspen-
der por seis ou 12 meses o acesso
de passageiros ao transporte aéreo
regular doméstico em situações con-
sideradas gravíssimas.

A suspensão poderá ser aplicada,
por exemplo, em casos de agressão
física contra tripulantes que prejudi-
que a operação do voo, tentativa de
acesso não autorizado à cabine de
comando, porte ou manuseio de ar-
mas ou explosivos e tentativa de as-
sumir ilegalmente o controle da ae-
ronave.  nição e terá direito à ampla
defesa. | Página 5
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Rota dos Pioneiros: a maior trilha aquática do
Brasil navega pelas águas e história do Rio Paraná

Unindo caminhada, pedal e remo, ao longo de cerca de 400 km, a rota cruza três estados, unindo memórias de guaranis, jesuítas e bandeirantes em pleno bioma Mata Atlântica

As águas do oitavo maior rio do
mundo guardam segredos de bata-
lhas, missões jesuíticas e a definição
das fronteiras do Brasil. É nesse ce-
nário de natureza e história que se
desenha a Rota dos Pioneiros; ba-
nhada pelo Rio Paraná e considera-
da a maior trilha aquática do país.
Com um traçado que varia entre
388,8 km e 407 km de extensão e
exige de 16 a 27 dias de expedição
completa, o itinerário integra o cir-
cuito dos Caminhos do Peabiru.

A marca que orienta os aventu-
reiros ao longo do trajeto traz o de-
senho de um bote ou caiaque atra-
vessado por um remo na transver-
sal, inserido no contorno da tradici-
onal pegada de bota. O símbolo re-
sume a essência da rota, que combi-
na travessias aquáticas com trechos
de caminhada e mountain bike, co-
nectando o Parque Estadual do
Morro do Diabo, em São Paulo, ao
Lago de Itaipu, no Paraná.

Muito antes de se tornar um des-
tino de ecoturismo, a região do Rio
Paraná e de seus afluentes (como
Ivinhema, Piquiri e Paranapanema)
pertenceu à Coroa espanhola e foi
habitada por povos indígenas como
guaranis, caiouás e caingangues.

A Rota dos Pioneiros convida o
visitante a reviver marcos históricos:

· As Reduções Jesuíticas: Em
1556, foi fundada a Ciudad Real del
Guairá junto à foz do Rio Piquiri. A
partir de 1610, padres jesuítas cria-
ram missões fixas (como San Igna-
cio Miní e Loreto). A região do Guai-
rá chegou a abrigar 18 missões jesu-
íticas e cerca de 200 mil indígenas.

· O Êxodo Guairenho (1631):
Diante dos ataques violentos de ban-
deirantes paulistas (como Raposo
Tavares e Manuel Preto), cerca de 12
mil indígenas e 700 embarcações
protagonizaram uma das maiores
jornadas pelos rios das Américas, vi-
ajando rio abaixo pelo Paranapane-
ma e pelo Paraná, em busca de abri-
go.

· Marcos Militares e Revolu-
ções: No século 18, os portugueses
ergueram o Posto Militar de São José
da Pedra Furada do Piquiri (1772-
1773). Já no século 20, o rio foi pal-
co de batalhas da Revolução de 1924,
cujos naufrágios de embarcações dei-
xaram relíquias submersas até a che-
gada dos “novos pioneiros”, imi-
grantes e cafeicultores do noroeste
paranaense.

EXTENSÃO

A Rota dos Pioneiros inclui três
regiões, divididas em oito setores,
permitindo que o viajante percorra

o trajeto na íntegra ou escolha se-
ções específicas de acordo com seu
ritmo e tempo disponível.

A trilha perpassa 18 municípios,
distribuídos por três estados do Su-
deste e do Centro-Oeste:

· São Paulo: Teodoro Sampaio,
Euclides da Cunha Paulista e Rosa-
na.

· Mato Grosso do Sul: Taqua-
russu, Jateí, Naviraí, Itaquiraí, Eldo-
rado e Mundo Novo.

· Paraná: Terra Rica, Diamante
do Norte, Marilena, São Pedro do
Paraná, Querência do Norte, Icaraí-
ma, Altônia, Guaíra e Mercedes.

Ao longo do percurso, o visitan-
te atravessa sete Unidades de Con-
servação: o Parque Estadual do
Morro do Diabo, a Estação Ecoló-
gica do Caiuá, a Área de Proteção
Ambiental das Ilhas e Várzeas do
Rio Paraná, o Parque Estadual das
Várzeas do Rio Ivinhema, o Parque
Natural Municipal de Naviraí, o Par-
que Nacional de Ilha Grande e a
RPPN Ernesto Vargas Baptista.

A diversidade de ambientes ga-
rante uma ampla oferta de ativida-
des, como observação de aves (bir-
dwatching), contemplação de faunas
raras, paradas em mirantes e picos,
banhos de rio e cachoeira, visitas a
grutas, museus locais, cidades his-
tóricas e vivências de turismo rural.

TRECHOS

A navegação e os trechos terres-
tres da Rota dos Pioneiros reservam
surpresas únicas e curiosidades cul-
turais que enriquecem a expedição:

· Morro do Diabo: Destacando-
se a 600 metros acima do nível do
mar na paisagem plana do Pontal

do Paranapanema. Moradores e an-
tigos caminhantes contam que, no
topo da elevação, existe uma forma-
ção rochosa esculpida no formato de
um trono.

· Trópico de Capricórnio: Du-
rante a navegação, os viajantes cru-
zam a linha do Trópico de Capricór-
nio, uma das principais marcações ge-
ográficas do planeta, que delimita a
Zona Tropical Sul.

· O “Fundão” e a Revolução
de 1924: Em Porto São José (São
Pedro do Paraná/PR), o rio esconde
o “fundão”, uma fenda subaquática
que atinge até 18 metros de profun-
didade. Nessa região e nas proximi-
dades de Porto Rico (PR), equipes
de mergulho encontraram restos de
embarcações, fuzis e grilhões da Re-
volta Paulista de 1924.

· A Ka’á’i (Água de Erva): A
região de Guaíra é a terra nativa da
erva-mate (Ilex paraguariensis). Co-
nhecida pelos guaranis como Ca’á, a
planta era usada como tônico natu-
ral por guerreiros. Embora tenha
chegado a ser proibida pelos jesuí-
tas, sob pena de excomunhão, a tra-
dição prevaleceu e, hoje, se expressa
na hospitalidade local por meio do
chimarrão e do tereré gelado.

ORIENTAÇÕES

Para quem pretende colocar o cai-
aque ou o bote na água para conhe-
cer as correntes do Rio Paraná, a se-
gurança e o respeito às normas am-
bientais são prioridades absolutas:

· Apoio em Portos Fluviais: A
rota conta com portos e pontos de
apoio estratégicos para acampamen-
to, abastecimento de água potável e
alimentação, como o Balneário Mu-

nicipal de Rosana (SP), Porto Ma-
ringá (Marilena/PR), Porto São José
(PR), Porto Caiuá (Naviraí/MS) e o
Centro Náutico Marinas, em Guaíra
(PR).

· Navegação Segura: Recomen-
da-se não navegar sozinho, realizar
o trajeto acompanhado por guias ex-
perientes ou em expedições organi-
zadas, monitorar constantemente a
previsão do tempo e evitar a navega-
ção em momentos de tempestade
ou baixa visibilidade.

· Equipamentos Essenciais: É
obrigatório o uso de colete salva-vi-
das, apito de emergência, remo re-
serva, GPS com mapa salvo, carta
náutica da AHRANA, kit de primei-
ros socorros, proteção solar e mate-
rial de camping adequado (incluin-
do o uso de shit tube para gestão de
resíduos nas áreas protegidas).

· Respeito às Unidades de
Conservação: Consulte previa-
mente órgãos como o ICMBio e o
IMASUL para verificar os locais au-
torizados para visitação e pernoite
em camping. Acampar em locais
proibidos no interior dos parques
gera multas e danos ambientais.

COMO CHEGAR

A flexibilidade logística é um dos
pontos fortes da Rota dos Pionei-
ros. Como o percurso pode ser aces-
sado, iniciado ou interrompido a
partir de qualquer um dos portos
fluviais ao longo do Rio Paraná, o
visitante tem a liberdade de planejar
sua chegada de acordo com o trecho
desejado:

· Início pelo Norte (São
Paulo): Para quem começa pelo Par-
que Estadual do Morro do Diabo,

no município de Teodoro Sampaio
(SP), o acesso aéreo de referência é o
Aeroporto de Presidente Prudente
(SP), a cerca de 110 km. A partir dali,
segue-se por via terrestre pelas ro-
dovias SP-563 e SP-613. Já o acesso
aquático pelo extremo paulista se dá
no Balneário Municipal de Rosana
(SP).

· Acessos aos Trechos Inter-
mediários (Paraná e Mato Gros-
so do Sul): Cidades de médio porte
servem como excelentes portas de
entrada para os portos fluviais inter-
mediários:

· Pelo Paraná: Cidades como
Maringá e Umuarama dão suporte
viário para chegar aos portos de Ma-
rilena (Porto Maringá), São Pedro do
Paraná (Porto Eucalipto e Porto São
José), Querência do Norte (Porto
Natal e Porto Felício) e Icaraíma (Por-
to Camargo).

· Pelo Mato Grosso do Sul: O
acesso viário aos portos do MS
(como a Sede do PE Várzeas do Rio
Ivinhema, Porto Caiuá em Naviraí, Praia
da Amizade e Porto Santo Antônio em
Itaquiraí e Porto Morumbi em El-
dorado) se dá facilmente pela BR-
163 e rodovias estaduais conectan-
do a Dourados ou Campo Grande.

· Chegada ao Sul (Paraná /
Lago de Itaipu): O trecho final tem
como polo estratégico a cidade de
Guaíra (PR) (acessível no Porto do
Cano e Centro Náutico Marinas)
pelas rodovias BR-272 e BR-163.
Para viajantes de outros estados, o
ponto aéreo mais conveniente é o
Aeroporto Internacional de Foz do
Iguaçu (PR), próximo ao encerra-
mento do circuito no Lago de Itaipu.

TRILHAS DE LONGO CURSO

Atualmente, o Brasil conta com
246 trilhas, que passam por 327
Unidades de Conservação (UC).
Juntas, têm mais de 25.000 km pla-
nejados, com cada trilha identificada
por uma logomarca em formato de
pegada, nas cores preta e amarela, que
pode ser personalizada com sua lo-
gomarca, inserindo um desenho
próprio que a represente, dentro do
formato de pegada.

As atividades mais praticadas em
uma trilha de longo curso são as ca-
minhadas, mas não se limitando a
essa prática. O visitante pode encon-
trar diversas outras atividades, como
cicloturismo, canoagem, montanhis-
mo, observação de aves, corridas,
campismo, observação de fauna, flo-
ra ou formações geológicas, dentre
outras.

Por Victor Mayrink - Assessoria de Comunica-
ção Social do Ministério do Turismo
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(7 a 13 de setembro de 2026)

1. Inflação negativa, mas
cuidado com a interpreta-
ção

O IPCA de agosto apre-
sentou deflação de 0,32%, a
menor taxa para o mês desde
2022. No acumulado de 12
meses, a inflação caiu para
4,22%.

O número é positivo, mas
é preciso olhar a composição.

A energia elétrica teve forte
queda por causa do Bônus de
Itaipu, enquanto alimentos e
transportes também contri-
buíram para a deflação.

Portanto: Deflação no ín-
dice não significa que o custo
de vida tenha voltado para
trás.

O preço que caiu neste mês
pode continuar muito acima
do preço de anos anteriores.

Para as empresas, a análise
mais importante continua
sendo a inflação da própria es-
trutura de custos: salários, alu-
guel, energia, fretes, insumos,
tecnologia, crédito e tributos.

2. Focus melhora margi-
nalmente, mas ainda mos-
tra economia pressionada

O mercado reduziu a pro-
jeção do IPCA de 2026 de
5,01% para 5,00% e elevou a
estimativa de crescimento do
PIB de 1,92% para 1,93%.

A projeção para a Selic no
fim do ano continua em
13,75%, enquanto o dólar per-
manece estimado em R$ 5,20.

Ou seja, o cenário melho-
rou marginalmente, mas não
mudou estruturalmente: in-
flação acima da meta + juros
elevados + crescimento mo-
derado.

INDÚSTRIA CONTINUA
SENDO UM PONTO DE

ATENÇÃO
A produção industrial cres-

ceu apenas 0,2% em julho, in-
terrompendo dois meses de
queda.

Na comparação com julho
de 2025, entretanto, houve re-
tração de 0,5%.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,125 Câmb. rel estável

Ibovespa 187.206 pts Alta de 1,11%/sem.

Selic 14,00% a.a. Crédito cont. caro

IPCA-15 – agosto -0,32% Deflação no mês

PIB 2026 - Focus 1,93% Peq. rev.p/cima

Indicador Valor / Situação Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana
Em 12 meses, a indústria

acumula crescimento de ape-
nas 0,6%.

Isso é particularmente im-
portante porque a indústria
possui forte efeito multipli-
cador sobre fornecedores,
transporte, serviços, emprego
e investimentos.

Não basta o PIB crescer.
É necessário observar

onde o crescimento está acon-
tecendo.

3. Emprego ainda posi-
tivo, mas desacelerando

O Brasil criou 58.568 em-
pregos formais em julho.

O resultado é positivo, po-
rém representa uma queda de
56,3% em relação ao mesmo
mês de 2025.

É um exemplo importan-
te de como dois números
podem ser verdadeiros ao
mesmo tempo:

o emprego cresce, mas o
ritmo de geração de empre-
gos está perdendo força.

Para o empresário, isso sig-
nifica uma economia ainda ati-
va, porém menos dinâmica.

4. Petróleo volta a preo-
cupar

O cenário internacional
adicionou uma nova variável
de risco.

O petróleo Brent chegou a
superar US$ 107 por barril du-
rante a semana, em meio ao
agravamento das tensões no
Oriente Médio.

O problema não fica res-
trito aos postos de combus-
tíveis.

Petróleo mais caro pode
pressionar:

- combustíveis;
- fretes;
- transporte;
- embalagens;
- produtos químicos;
- energia;
- custos industriais;
- inflação.
Para empresas que depen-

dem de logística, importações
ou derivados de petróleo, o
planejamento precisa conside-

rar cenários de aumento de
custos.

5. Crédito caro continua
sendo um dos maiores pro-
blemas

Mesmo com expectativa
de redução da Selic até o final
do ano, a taxa permanece ex-
tremamente elevada.

O impacto aparece direta-
mente no capital de giro das
empresas.

Uma empresa pode ter:
faturamento, lucro contá-

bil e ainda assim faltar caixa.
É justamente por isso que

gestão de caixa, capital de giro,
prazo médio de recebimento,
estoque e custo financeiro
continuam sendo funda-
mentais.

Faturamento não paga dí-
vida. Caixa paga dívida.

6. O consumidor conti-
nua pressionado pelo endi-
vidamento

A melhora de indicadores
de emprego e inflação não eli-
minou o problema do endi-
vidamento.

O alto comprometimento
da renda e o crédito caro con-
tinuam limitando o consu-
mo. Estudos recentes apon-
tam que o endividamento
das famílias e a inadimplência
ajudam a explicar por que in-
dicadores positivos de em-
prego não necessariamente
produzem sensação de me-
lhora financeira.

Isso explica uma aparente
contradição:

a estatística pode melho-
rar enquanto o consumidor
continua sentindo o bolso
apertado.

7. Eleições começam a
influenciar diretamente os
mercados

A disputa presidencial está
ficando mais equilibrada.

A pesquisa Datafolha di-
vulgada nesta semana mos-
tra Lula com 39% e Flávio
Bolsonaro com 35% no pri-
meiro turno. Em cenários de
segundo turno, a disputa apa-
rece muito apertada.

Em São Paulo, uma das
principais economias do país,
Flávio aparece à frente de Lula
em cenário de segundo tur-
no, com 47% contra 42%.

O ponto econômico mais
importante não é apenas
quem está na frente.

É qual política econômica
será apresentada para o pró-
ximo ciclo.

O mercado estará atento
principalmente a:

- responsabilidade fiscal;
- trajetória da dívida pública;
- controle de despesas;
- política tributária;

- autonomia institucional;
- segurança jurídica;
- ambiente para investi-

mentos.
8. Caso Master amplia

preocupação com seguran-
ça jurídica

A crise envolvendo o Ban-
co Master e as disputas den-
tro do STF ganhou novos
capítulos nesta semana.

O presidente do STF, Ed-
son Fachin, assumiu a relato-
ria do caso envolvendo Ale-
xandre de Moraes e Daniel
Vorcaro e determinou a sus-
pensão temporária de inves-
tigações relacionadas ao Mas-
ter e ao INSS, em meio à dis-
puta sobre competência e im-
pedimentos.

Também houve discussão
sobre a retirada de sigilo dos
documentos do caso.

É fundamental separar ale-
gações, suspeitas e investiga-
ções de fatos definitivamente
comprovados.

Para a economia, porém,
existe uma questão indepen-
dente:

Segurança jurídica também
é variável econômica.

Quando empresas, inves-
tidores e instituições perce-
bem incerteza sobre decisões,
competências e regras, o cus-
to do risco aumenta.

E risco maior significa, fre-
quentemente:

menos investimento +
crédito mais caro + maior prê-
mio de risco.

9. O problema fiscal con-
tinua no centro do cenário

O Brasil combina cresci-
mento moderado com uma
dívida pública elevada e uma
taxa de juros muito alta.

Mesmo quando o resulta-
do primário melhora, os ju-
ros continuam exercendo for-
te pressão sobre a dívida.

Por isso, o mercado não
olha somente o resultado fis-
cal de um mês.

Olha principalmente para
a trajetória da dívida e para a
capacidade do governo de sus-
tentar as contas públicas ao
longo dos próximos anos.

PROBLEMAS
ESTRUTURAIS QUE

CONTINUAM
PREJUDICANDO AS

EMPRESAS
1. Crédito caro
Capital de giro continua

custando caro.
2. Sistema tributário

complexo
A transição para IBS/CBS

exige adaptação de sistemas,
cadastros, contratos e forma-
ção de preços.

3. Baixa produtividade
O crescimento econômico

continua limitado pela produ-
tividade.

4. Insegurança jurídica
Mudanças e disputas ins-

titucionais elevam o risco per-
cebido.

5. Custo trabalhista
Mesmo com emprego cres-

cendo, o custo total da mão
de obra continua relevante.

6. Endividamento
Empresas e consumidores

continuam convivendo com
elevado comprometimento
financeiro.

7. Dependência do cená-
rio externo

Petróleo, câmbio, tarifas
comerciais e conflitos interna-
cionais podem alterar custos
rapidamente.

SÍNTESE DA SEMANA

A fotografia desta semana
é mais complexa do que sim-
plesmente dizer que a infla-
ção caiu.

A inflação oficial caiu for-
temente, mas por fatores es-
pecíficos.

O PIB projetado melho-
rou marginalmente, mas con-
tinua crescendo pouco.

A indústria voltou a cres-
cer, porém praticamente está
estagnada no acumulado.

O emprego continua po-
sitivo, mas desacelerou forte-
mente.

A Selic permanece elevada.
O petróleo voltou a repre-

sentar risco inflacionário.
A eleição começa a produ-

zir maior volatilidade política
e econômica.

E a crise envolvendo o
Caso Master aumenta a preo-
cupação com confiança insti-
tucional e segurança jurídica.

LEITURA ESTRATÉGICA
PARA O EMPRESÁRIO
O cenário exige menos eu-

foria e mais gestão.
O empresário precisa tra-

balhar com cenários, e não
com uma única previsão.

O que fazer agora?
- Revisar fluxo de caixa.
- Reduzir despesas finan-

ceiras.
- Renegociar dívidas an-

tes da crise de liquidez.
- Rever preços conside-

rando a inflação espe-
cífica da empresa.

- Controlar estoque.
- Avaliar fornecedores e

concentração de clien-
tes.

- Preparar-se para a
transição tributária.

- Avaliar oportunidades

de exportação.
- Evitar decisões de in-

vestimento baseadas
apenas em projeções
otimistas.

- Preservar caixa.

PROJEÇÃO PARA AS
PRÓXIMAS SEMANAS

O mercado deverá acom-
panhar principalmente:
1. Decisão do Copom em 15

e 16 de setembro, diante
da nova deflação do IPCA.

2. IBC-Br de julho, que será
divulgado em 16 de se-
tembro e poderá oferecer
uma leitura mais recente da
atividade econômica.

3. Comportamento do pe-
tróleo, que pode voltar a
pressionar inflação e com-
bustíveis.

4. Pesquisas eleitorais, que
tendem a produzir maior
volatilidade nos mercados.

5. Evolução do Caso Master,
especialmente seus efeitos
sobre confiança institucio-
nal.

6. Fiscal e dívida pública, que
continuarão sendo deter-
minantes para juros e câm-
bio.

MENSAGEM DA
SEMANA

A economia brasileira não
pode ser analisada apenas pela
manchete do indicador.

Uma deflação de 0,32% é
positiva, mas não apaga o au-
mento acumulado dos pre-
ços.

Um PIB de 1,93% é cresci-
mento, mas não representa
uma economia forte.

A criação de empregos é
positiva, mas a forte desacele-
ração do ritmo merece aten-
ção.

A Bolsa pode subir, en-
quanto empresas continuam
enfrentando crédito caro e
consumidores continuam
endividados.

O empresário precisa olhar
além do número.

Em um ambiente de ju-
ros elevados, eleição disputa-
da, petróleo pressionado, in-
certeza fiscal e questionamen-
tos institucionais, a diferença
entre sobreviver e crescer esta-
rá cada vez mais na capacida-
de de administrar caixa, cus-
tos, riscos e decisões estraté-
gicas.

Porque, no final, cresci-
mento sem caixa, lucro sem
liquidez e planejamento sem
cenário podem esconder pro-
blemas que aparecem quando
a economia muda de direção.
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Fiocruz é contemplada no Prêmio Capes de Teses 2026
A Coordenação de Aperfeiço-

amento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes) divulgou o resul-
tado do Prêmio Capes de Te-
ses - edição 2026. A Fiocruz
está entre as instituições contem-
pladas, com duas premiações
(nas categorias Ciências Biológi-
cas e Medicina) e uma menção
honrosa (na categoria Saúde Co-
letiva).

Os premiados são Jackson Al-
ves da Silva Queiroz, com traba-
lho desenvolvido no programa de
pós-graduação em Biologia Expe-
rimental da Fiocruz Rondônia em
associação com a Universidade
Federal de Rondônia (Unir); e
Mateus Santana do Rosário, cuja
tese foi desenvolvida no progra-
ma de Biotecnologia em Saúde e
Medicina Investigativa, do Insti-
tuto Gonçalo Moniz (IGM/Fio-
cruz Bahia). A menção honrosa
foi recebida por Camila Rebou-
ças Fernandes, com trabalho de-
senvolvido no programa de Saú-
de da Criança e da Mulher, do
Instituto Nacional de Saúde da
Mulher, da Criança e do Adoles-
cente Fernandes Figueira (IFF/
Fiocruz). A solenidade de premi-
ação dos contemplados ocorrerá
em 12 de novembro, no Recife.

Jackson Alves da Silva Quei-
roz publicou o trabalho Aborda-
gem molecular aplicada ao
diagnóstico da hepatite delta:
desenvolvimento, validação e
implantação de ensaio de alta
sensibilidade para quantifica-
ção da viremia e avaliação da
estabilidade viral em diferen-
tes matrizes biológicas sob a
orientação dos pesquisadores
Deusilene Souza Vieira Dall’ Ac-
qua e Juan Miguel Vilallobos Sal-
cedo como coorientador. O ob-
jetivo da tese, elaborada no âm-
bito do programa de pós-gradua-
ção em Biologia Experimental,
oferecido em associação da Fio-
cruz Rondônia com a Universi-
dade Federal de Rondônia (Unir),
foi desenvolver, validar e implan-
tar um método multiplex RT-
qPCR one step de alta sensibilida-
de para quantificação de carga
viral do vírus da hepatite delta e
avaliar a estabilidade viral em di-
ferentes matrizes biológicas.

A hepatite delta é uma doença
causada pela exposição aos vírus
da hepatite B (HBV) e da hepati-
te D (HDV), geralmente com
evolução clínica mais grave quan-

do comparada a uma monoinfec-
ção pelo HBV. Atualmente, a pre-
valência real da infecção pelo
HDV está subestimada e os mé-
todos de detecção não estão am-
plamente disponíveis. Amostras
biológicas de pacientes monoin-
fectados com HBV, e coinfecta-
dos HBV/HDV foram coletadas
nos estados de Rondônia e Acre.
Após as etapas de validação, o
teste foi implementado em um
piloto para implantação do exa-
me de carga viral de hepatite del-
ta no Sistema Único de Saúde
(SUS) a partir de parcerias com
o Ministério da Saúde. Os resul-
tados sugerem que o HDV pode
permanecer detectável por até 96
horas quando armazenado em
temperatura ambiente, 4ºC, -
30ºC e -80ºC, e até 72 horas em
temperaturas de 4ºC à 42ºC,
além da possibilidade de detec-
ção utilizando papel de filtro,
embora com sensibilidade redu-
zida. O HDV mostrou-se estável
em diferentes condições, o que é
crucial para o diagnóstico mole-
cular em regiões com condições
adversas de armazenamento.

Mateus Santana do Rosário
desenvolveu a tese Encefalites
e outras doenças neurológicas
relacionadas a arboviroses sob
a orientação da pesquisadora Isa-
dora Cristina de Siqueira, no pro-
grama de Biotecnologia em Saú-
de e Medicina Investigativa do
Instituto Gonçalo Moniz (IGM/
Fiocruz Bahia). O trabalho visa
caracterizar os aspectos clínicos,
epidemiológicos e laboratoriais
das encefalites e de outras síndro-
mes neurológicas agudas associ-
adas a arboviroses na Bahia. Ví-
rus neurotrópicos, pertencentes a
diferentes famílias de RNA e
DNA, são causas relevantes de
síndromes neurológicas agudas,
como encefalite, mielite e sín-
drome de Guillain-Barré. En-
tre essas, a encefalite destaca-
se por sua gravidade e hetero-
geneidade etiológica, tradicio-
nalmente associada a herpes-
vírus e, em regiões tropicais,
a arbovírus. No Brasil, a co-
circulação de zika, chikun-
gunya, dengue e oropouche
tem ampliado o espectro de ma-
nifestações neurológicas, impon-
do novos desafios à vigilância clí-
nica, diagnóstica e epidemiológi-
ca.

A tese de Mateus apontou que

as encefalites e outras síndromes
neurológicas agudas associadas a
arboviroses representam um de-
safio diagnóstico relevante na
Bahia. A predominância do vírus
da Chikungunya (CHIKV), a
emergência do vírus Oropouche
(Orov) e a diversidade de apre-
sentações clínicas reforçam a ne-
cessidade de vigilância integrada,
ampliação do diagnóstico mole-
cular e fortalecimento das redes
clínicas e laboratoriais em regiões
endêmicas.

Camila Rebouças Fernandes
elaborou o trabalho A gente tem o
direito de não querer ser mãe: Experi-
ências de mulheres que escolhem não
ser mães sob a orientação da pes-
quisadora Ivia Maria Jardim
Maksud, no âmbito do progra-
ma de Saúde da Criança e da
Mulher do Instituto Nacional de
Saúde da Mulher, da Criança e
do Adolescente Fernandes Figuei-
ra (IFF/Fiocruz). A tese busca
discutir a construção da experi-
ência de escolher não ser mãe a
partir das narrativas de mulheres.
O estudo analisou a experiência
da não-maternidade com base
em: marcadores sociais de gêne-
ro, raça, classe e geração; na rela-
ção entre o modelo hegemônico
de maternidade e a escolha das
mulheres pela não-maternidade;
na dinâmicas das relações famili-
ares, amorosas e de amizade de
mulheres que escolhem não ser
mães; além de explorar o impac-
to do trabalho, remunerado ou
não, para mulheres que escolhem
não se tornar mães; bem como
discutir as experiências de repro-
dução e de contracepção de não-
mães voluntárias.

A partir das entrevistas reali-
zadas, a tese observou que as
experiências de maternidade das
mulheres ao redor é um dos ele-
mentos que constroem a sua de-
cisão pela não-maternidade. O
quesito carreira profissional não
se mostrou como impeditivo à
maternidade, mas foram identi-

ficados alguns fatores que afas-
tam as mulheres da vontade de
ser mães: o receio de gerar uma
criança com uma condição com-
plexa de saúde, a experiência de
cuidar de crianças e seu conví-
vio, a noção de responsabilidade
nos cuidados com uma criança,
e as restrições de circulação de
espaço e de tempo. Entre os gru-
pos que mais exercem cobranças
e pressões para que as mulheres
tenham filhos, destacaram-se na
pesquisa as famílias, sendo elas
de origem ou não.

A falta de referências de não-
mães voluntárias também se re-
velou um potencializador da sen-
sação de falta de pertencimento
e solidão. As mulheres dessa pes-
quisa assumem o papel de cuida-
doras, sendo os principais alvos
de seus cuidados as crianças, as
pessoas idosas e os animais de es-
timação. Apesar de, aparentemen-
te, fazerem a mesma escolha, as
trajetórias das interlocutoras mos-
traram-se plurais. Foram acessa-
das narrativas de mulheres ne-
gras, brancas e pardas; de dife-
rentes faixas etárias (20, 30, 40,
50 e 60 anos), locais de moradia,
orientação sexual, estado civil e
crença religiosa.

TRÊS TESES CONCORREM
AO GRANDE PRÊMIO

Além da premiação por área
há o Grande Prêmio Capes de
Tese, destinado às três melhores
teses entre os 50 trabalhos ven-
cedores. A escolha será dividida
em três colégios de avaliação:
Ciências da Vida; Humanidades;
e Exatas, Tecnológicas e Multi-
disciplinar.

Os três vencedores dos Gran-
des Prêmios receberão bolsa de
pós-doutorado no exterior por até
12 meses, certificado e troféu. Os
orientadores receberão R$ 9 mil
para participação em congresso
internacional.

Os demais autores das teses

vencedoras receberão bolsa de
pós-doutorado no Brasil por até
12 meses, certificado e medalha.
Caso haja cerimônia presencial e
disponibilidade orçamentária, os
autores e seus orientadores tam-
bém receberão passagens aéreas
e diárias para participar do even-
to. Cada orientador receberá ain-
da R$ 3 mil e certificado.

RECONHECIMENTO
EM 50 ÁREAS DO
CONHECIMENTO

O Prêmio Capes de Tese sele-
ciona anualmente trabalhos que
se destacam pela qualidade cien-
tífica e pelo potencial de contri-
buição para a sociedade. Na edi-
ção deste ano, a avaliação consi-
derou seis critérios: originalidade,
relevância, metodologia, redação,
inovação e impactos.

Para realizar a seleção, a Ca-
pes constituiu comissões especí-
ficas formadas por representan-
tes das 50 áreas de avaliação. O
resultado divulgado contempla
um vencedor em cada área.

A abrangência da premiação
evidencia a diversidade da pro-
dução científica brasileira. Entre
os trabalhos reconhecidos estão
pesquisas sobre agricultura fami-
liar e sustentabilidade, patrimônio
arquitetônico, culturas africanas
e de seus descendentes, fotossín-
tese artificial, paisagens amazôni-
cas, produção de biopolímeros,
desinformação, inteligência arti-
ficial, doença de Alzheimer, he-
patite delta, educação intercultu-
ral, prevenção de quedas em ido-
sos, energia, refrigeração magné-
tica, câncer, arboviroses, mudan-
ças climáticas e biodiversidade.
Também estão entre os premia-
dos estudos dedicados a questões
sociais e políticas contemporâne-
as, a uberização do trabalho, a
política de gestão de rejeitos de
mineração, o racismo estrutural,
a violência no campo e a tortura
contra adolescentes.

AGÊNCIA FIOCRUZ DE NOTÍCIAS
PERÍODO ELEITORAL

Durante o período eleitoral (de 4 de julho
até 25 de outubro), os conteúdos digitais
publicados e disponibilizados pela Agên-
cia Fiocruz de Notícias (AFN) acompa-
nham as orientações da Advocacia-Geral
da União (AGU) e da Secretaria de Comu-
nicação Social da Presidência da Repúbli-
ca (Secom). O documento esclarece que é
permitida a divulgação de “conteúdo me-
ramente informativo ou de serviço ao
cidadão”.
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A Summer Ducha Móvel apresenta uma nova modalidade de negócio
A Summer Ducha Móvel apre-

senta uma nova modalidade de ne-
gócio:

PRIVATE LABEL, ou Marca
Própria.

A proposta permite que empre-
sas contratem a Summer para fabri-
car produtos personalizados que se-
rão comercializados com a própria
marca, identidade visual e caracterís-
ticas definidas pelo cliente.

Mais do que fabricar produtos, a
Summer Ducha Móvel busca criar so-
luções sob medida para empresas que
desejam ampliar seu portfólio, for-
talecer sua identidade e oferecer pro-
dutos diferenciados ao mercado.

O QUE É PRIVATE LABEL?

O modelo Private Label consiste
na fabricação terceirizada de produ-
tos para uma empresa, que posteri-
ormente comercializa esses produ-
tos utilizando seu próprio nome,
marca, etiqueta e identidade visual.

Com essa modalidade, a Sum-
mer Ducha Móvel abre novas possi-
bilidades para empresas que desejam

cializada de produção e
desenvolvimento.

Entre os principais
benefícios da modali-
dade estão:
- PRODUTO COM
SUA MARCA!

Os produtos po-
dem ser personaliza-
dos de acordo com a
identidade da empresa,
incluindo marca, eti-
queta e elementos de
identificação visual.
- QUALIDADE COM-
PROVADA!

A Summer Ducha
Móvel trabalha com materiais e aca-
bamentos de alto padrão, buscando

garantir qualidade e durabilidade aos
produtos fabricados.
- FOCO NO QUE IMPORTA!

Enquanto a empresa concentra
seus esforços em vendas, marketing
e crescimento, a Summer fica respon-
sável pela produção.
- FLEXIBILIDADE!

A fabricação pode ser realizada
sob demanda, de acordo com a ne-
cessidade de cada parceiro e seu pla-
nejamento comercial.
- PARCERIA ESTRATÉGICA!

Mais do que atuar como fornece-
dora, a Summer Ducha Móvel bus-
ca estabelecer uma relação de parceria
com seus clientes, contribuindo para
o fortalecimento e o crescimento de
suas marcas.

COMO FUNCIONA:
O processo é dividido em cinco

etapas:
1. Alinhamento

A Summer entende as necessida-
des, objetivos e expectativas do par-
ceiro.
2. Personalização

São aplicadas a marca, as cores e a

identidade visual da empresa ao pro-
duto.
3. Produção

A fabricação é realizada com foco
em qualidade e cumprimento dos
prazos estabelecidos.
4. Entrega

O produto é preparado para che-
gar ao cliente e ser disponibilizado
ao consumidor final.
5. Resultados

O objetivo é contribuir para o
fortalecimento da Marca parceira e sua
presença no mercado.

A proposta da Summer Ducha
Móvel é unir sua experiência em fa-
bricação à identidade de outras em-
presas, criando produtos que repre-
sentem cada marca e ampliem suas
possibilidades de atuação.

A Summer Ducha Móvel convi-
da empresas interessadas em desen-
volver produtos com sua própria
identidade a conhecer a modalidade
Private Label e estabelecer uma nova
parceria comercial.
- Summer Ducha Móvel - sua

marca em experiências me-
moráveis.

Vede que ninguém dê a
outros mal por mal, mas

segui sempre o bem, tanto
uns para com os outros,
como para com todos.

1 Tessalonicenses 5.15.

Servir é um privilégio!

Ser cristão não nos torna imunes ao mal.  En-
quanto estivermos no mundo, estamos expostos
ao mal. Por isso Jesus nos ensinou a orar dizendo:
“livra-nos do mal”. Esta foi a oração de Jesus tam-
bém em João 17.

Nós não controlamos o que acontece conosco,
mas podemos escolher como vamos reagir. Alguém
pode nos ferir, ofender, decepcionar ou injustiçar.
Não temos controle sobre a atitude do outro. Mas,
pela graça de Deus, podemos escolher não permi-
tir que a atitude daquela pessoa determine a nos-
sa. Isso é maturidade espiritual.

Observe que Paulo vai além de não devolver o
mal com o mal. Ele diz que devemos procurar fa-
zer o bem. Ele nos chama a sermos intencionais
em buscar oportunidades de abençoar outras pes-
soas. Isso só é possível por causa da graça de Deus
e da ação do Espirito Santo em nós.

Não permita que o mal que alguém fez a você
atrapalhe o bem que Deus quer fazer através de
você.

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

levar sua marca ainda mais longe,
contando com uma estrutura espe-

Rádio Nacional: 90 anos
em sintonia com o Brasil

A Rádio Nacional completa
90 anos e sua trajetória é tema
do programa Caminhos da Re-
portagem nesta segunda-feira
(14). O legado da emissora está
presente na cultura, na progra-
mação do rádio e da televisão
brasileira.

Hoje a emissora é um dos
veículos públicos que formam
a Empresa Brasil de Comunica-
ção (EBC) e suas ondas alcan-
çam as regiões mais remotas do
país com informação, cultura,
música, prestação de serviço e
programação popular. 

“Inaugura-se hoje a maior
estação radiodifusora do país.
No dia 12 de setembro de 1936
a estreia da Rádio Nacional, no
Rio de Janeiro, era anunciada
com alvoroço no Jornal A Noi-
te, do mesmo grupo ao qual per-
tencia a emissora.”

O Brasil daquela época ex-
perimentava o desenvolvimen-
to industrial e a expansão das
cidades. Mas a maior parte da
população ainda morava na
Zona Rural e não sabia ler. O
rádio foi o primeiro meio de
comunicação de massa a falar
para os brasileiros de forma mais
abrangente. E a Rádio Nacio-
nal se tornou símbolo deste fe-
nômeno.

A Rádio Nacional nasceu
privada, mas foi estatizada pelo
presidente Getúlio Vargas na
década de 1940, quando passou
a receber mais investimentos em
transmissores e na programação.
Assumiu então o posto de cam-
peã de audiência, de acordo com
os registros do Ibope. Os ou-
vintes tinham acesso a notícias,
música, radionovelas, radiotea-
tro, quadros humorísticos, trans-
missões esportivas, entre outras
abordagens, de modo inovador.

“A Rádio Nacional já traz
um desenho profissional dife-
rente”, explica a historiadora Lia
Calabre. A emissora é pioneira
ao selar contratos exclusivos,
formar orquestra e elenco de

artistas. “O que a Nacional faz?
Ela cria as suas vozes”, afirma
Calabre.

O acervo da EBC guarda as
fichas dos antigos funcionários,
que atraiam uma multidão de
fãs para os programas de audi-
tório. Estrelas como Emilinha
Borba, Marlene, Cauby Peixo-
to, Pixinguinha, Paulo Gracin-
do, Heron Domingues, o apre-
sentador do programa jornalís-
tico Repórter Esso, entre outros.

Também estão preservados
seis dos nove volumes originais
dos roteiros de Em busca da Fe-
licidade, a primeira radionovela
transmitida no Brasil, que foi ao
ar pela Rádio Nacional de 1941
a 1943. Pelo material, a EBC
recebeu o certificado Memória
do Mundo, concedido pela
Unesco, em reconhecimento à
importância histórica e cultural
do acervo.

Os roteiros estão em proces-
so de tombamento pelo Institu-
to do Patrimônio Artístico Na-
cional (Iphan), que deve ser con-
cluído até o fim do ano, de acor-
do com a gerente de acervo e
pesquisa da EBC, Maria Carne-
vale. O passo seguinte será sal-
vaguardar fotos, documentos e
programas gravados.

“A gente tem a perspectiva
de que boa parte do acervo da
Rádio Nacional seja tombado”,
afirma Carnevale.

Fã das cantoras da Rádio Na-
cional na adolescência, Mara
Régia se tornou uma das apre-
sentadoras mais queridas e lon-
gevas da emissora. Ela comemo-
ra 45 anos no ar com o
programa Viva Maria, que abor-
da a valorização do universo
feminino e os direitos das mu-
lheres. Entre os maiores feitos
do programa, Mara destaca as
transmissões a partir da rodovi-
ária do Plano Piloto, em Brasí-
lia, que impulsionaram a cria-
ção das Delegacias Especializa-
das de Atendimento à Mulher.

A Rádio Nacional acompa-
nhou as transformações do país
e das comunicações. Ao longo
da sua jornada se desdobrou em
sete emissoras principais: Rádio
Nacional do Rio de Janeiro
(1936), Rádio Nacional de Bra-
sília AM (1958) e FM (1976),
Rádio Nacional da Amazônia
(1977), Rádio Nacional do Alto
Solimões (2006), Rádio Nacio-
nal São Luís e Rádio Nacional
São Paulo, ambas criadas em
2021.

Em 2007, com a implemen-
tação da Empresa Brasil de Co-
municação (EBC), a Rádio Na-
cional passou a ser um veículo
público, ampliando seu compro-
misso com a cultura popular e a
cidadania.

Para o diretor-geral da EBC,
Thiago Regotto, “a história da

Rádio Nacional, com todo o
aprendizado, toda a expansão
que ela fez, contribui para que
ela seja um dos pilares do cam-
po radiofônico para fomentar a
radiodifusão pública. Uma rá-
dio que toque música brasileira,
que faça um jornalismo mais
amplo, independente, contradi-
tório, para que você consiga es-
timular a formação crítica das
pessoas”.

O professor do Núcleo de
Rádio e TV da UFRJ, Marcelo
Kischinhevsky, destaca o papel
da Rádio Nacional como uma
das articuladoras da Rede Na-
cional de Comunicação Públi-
ca, que envolve mais de 140
emissoras públicas estaduais,
universitárias ou ligadas a insti-
tutos federais. As parceiras com-
partilham conteúdo informati-
vo, educativo e cultural sem
foco comercial. “Esse movimen-
to é muito bem-vindo para que
a gente tenha informação de
qualidade, verificada, com aval
da ciência, para combater a de-
sinformação que hoje é tão fla-
grante”, aponta Kischinhevsky.

Nessas nove décadas a Rádio
Nacional se mantém em sinto-
nia com o Brasil. Na família de
Hernandez Lopes, de 14 anos,
já são várias gerações de ouvin-
tes. O adolescente conta que
aprendeu a ouvir a Rádio Naci-
onal com o pai, que por sua vez,
herdou da mãe a preferência
pela programação da emissora.

Hernandez mora em Belford
Roxo, na Baixada Fluminense,
e sempre participa do programa
Revista Rio por telefone. “Eu
peço as músicas que eu gosto e
nunca decepciona”, diz. O es-
tudante também descobriu a
magia da escuta compartilhada.
“Eu gosto desse estilo antigo,
aquele que acaba com a soli-
dão, porque não é só uma
pessoa ouvindo uma música,
são várias pessoas, e você ain-
da pode contribuir para a pro-
gramação”. Rádio Nacional
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236 VEÍCULOS

Local: Estrada da Roseira, 6725 – Borda do Campo – São José dos Pinhais – PR

COLISÃO: ETIOS 2012 2013 F-250  2004 F-350  1999 FIELDER 2007 2008 3 FIESTA:  1996  2013 2014   2014 2 FIT:  2017   2008 FLUENCE
2014 4 FOCUS: 2011 2012   2015  2018 2019   2015 2 FOX:  2011  2016 2017 FUSION  2013 4 GOL: 2008 2009  2012 2013   1996  2019 2020 2
GRAND SIENA: 2013 2014   2019 7 HB20: 2014 2015   2014  2019 2020  2016 2017   2019   2015   2014 HILUX CD 2011 2012 I30 2010 2011 2 JETTA:
2011 2012   2015 3 KA: 2016 2017  1997 1998  2019 2020 KADETT  1993 KICKS 2018 2019 KWID 2020 2021 2 MASTER: 2017 2018  2002 2003
MERIVA  2012 2 MOBI: 2018 2019  2016 2017 4 MONTANA: 2017 2018  2018 2019  2014 2015   2013 2 NINJA 300: 2014 2015   2014 2 NINJA 400:
2020  2019 2020 12 ONIX:  2019   2019  2019 2020  2019 2020  2018 2019  2014 2015   2015  2016 2017   2019   2013  2019 2020  2019 2020 7 PALIO:
2016  2002 2003  2009 2010   1996   2008   2011  2011 2012 PARATI 2008 2009 3 POLO: 2010 2011  2017 2018  2009 2010 3 PRISMA:  2019   2007
2013 3 PUNTO: 2012 2013  2012 2013   2013 QUANTUM  1986 3 RANGER:  2011  2015 2016  2011 2012 REBOQUE  2017 RENEGADE 2017
2018 2 S10: 2009 2010  2012 2013 SANDERO 2011 2012 SANTA FE 2010 2011 SANTANA  2001 2 SAVEIRO: 2019 2020  2012 2013 SENTRA  2019
4 SIENA:  2008   2015  2002 2003  2009 2010 3 SONIC SEDAN:  2014   2012  2013 2014 SPACEFOX  2012 6 STRADA: 2014 2015  2009 2010  2012
2013  2011 2012  2015 2016   2018 STRALIS 2012 2013 SUPER  2009 TORO 2019 2020 8 UNO: 2010 2011  2005 2006   2013  2011 2012   1991   1990
1993  2013 2014 VECTRA HATCH  2011 VERSA 2012 2013 VERSAILLES 1994 1995 VIRTUS 2018 2019 VOYAGE 2014 2015 WEB  2005 XJ6
2013 2013 YARIS 2019 2020 YBR 125  2007

Nº DOS CHASSIS: Normal 88692321 Recortado 1B288990 Normal 1J233833 Avariado 1R128284 Descaracterizado 2G139639 Normal 32316179
Normal 33058915 Normal 3B830624 Normal 3P008254 Descaracterizado 3P054724 Normal 44005424 Normal 4T087476 Recortado 4T111005
Recortado 6B155423 Normal 6B575777 Normal 72813221 Normal 74063207 Normal 7C700114 Normal 7P007366 Recortado 7T022709 Normal
7T590436 Normal 83037491 Normal 85144099 Normal 85192735 Normal 8A308986 Normal 8G251759 Normal 8L975275 Normal 8M671737
Normal 8R186763 Normal 98390566 Normal 9B030987 Normal 9C173556 Normal 9J200196 Normal A0064806 Normal A2094774 Normal
A3655273 Normal A5116352 Descaracterizado A6333402 Avariado AB263506 Descaracterizado AB521155 Recortado AC087636 Normal AFS01042
Normal AG321344 Normal AJ306479 Normal AL337712 Normal AL512872 Normal AP011658 Normal AP015938 Normal AP067483 Recortado
AR060838 Descaracterizado AZ130463 Normal B4153914 Normal B5074104 Recortado B5146454 Normal B5911576 Normal BA274895 Normal
BB151949 Normal BB759830 Normal BJ337569 Normal BP111176 Normal BR541333 Normal C0333439 Normal C2211925 Normal C5210390
Normal C8278878 Normal C8435076 Normal CC128485 Descaracterizado CG028279 Normal CJ500306 Normal CM101728 Normal CP045131
Normal CP060173 Normal D2126740 Recortado D2571845 Recortado D4132305 Normal D4308010 Normal DA134822 Normal DC496007
Normal DG077367 Normal DG197101 Normal DW557045 Normal E0042249 Normal E2617830 Normal E5887779 Normal E8557133 Descarac-
terizado EB561610 Normal EJ154020 Normal EJ776422 Normal EK412917 Normal EL768311 Normal F0666393 Normal F8519555 Normal
F8582824 Normal FB228932 Normal FC437177 Normal FD062645 Normal FF492527 Normal FG314861 Descaracterizado FG323956 Recortado
FJ127892 Normal FJ552068 Descaracterizado FP015235 Normal FP354560 Normal FZ133680 Normal g0744494 Recortado G4055417 Normal
GB519486 Normal GG256264 Recortado GJ150388 Recortado GZ214369 Normal HA037611 Normal HB551081 Normal HG275189 Recortado
HJ555355 Normal HJ609974 Normal HR102256 Normal HR136236 Normal HZ202224 Normal HZ230807 Normal J0132478 Normal J8115198
Descaracterizado JB021446 Normal JB218923 Normal JB506407 Normal JJ049265 Normal JJ913474 Normal JR103496 Descaracterizado JY520753
Normal JZA00534 Normal K4000534 Normal K4032054 Normal KA358990 Normal KB340937 Normal KB520526 Normal KC432904 Normal
ke166519 Normal KJ129031 Normal KKJ48654 Normal KL190929 Normal KM146381 Normal KP035354 Recortado KP530215 Recortado
KS049295 Descaracterizado KT087462 Normal KZ110233 Normal L1815699 Normal L2003538 Normal L2085786 Normal L4072931 Normal
L8007975 Normal L8445317 Normal L8465420 Normal LB109370 Normal LB121651 Normal LB131464 Normal LB250364 Normal LG212522
Recortado LG511061 Normal LKC98572 Normal LKJ96651 Normal LP095687 Normal LR104684 Descaracterizado LT010400 Recortado
LY399036 Normal M0298731 Normal M0305094 Normal M0893166 Normal M0915235 Normal M2539901 Normal M4091118 Normal ME890397
Normal ME890554 Normal MJ216732 Normal N0317662 Normal N1860449 Normal N4005828 Normal NE202615 Descaracterizado NFM18910
Normal NG547469 Normal NJ148876 Normal NKE13516 Normal NMAU7513 Normal NR030942 Normal NR084853 Normal NR104634
Recortado NT003184 Normal NYL47814 Normal NYL88614 Normal P1778226 Descaracterizado P8218364 Normal PE222431 Normal PG171918
Normal PK302523 Recortado PP065920 Normal PU288103 Normal PYE07955 Descaracterizado PYX97232 Normal R0034766 Normal R0116648
Descaracterizado RB219538 Descaracterizado RB444185 Normal RK114626 Normal RP009645 Recortado RP023192 Recortado RY898049
Descaracterizado RYE78280 Normal S9303161 Recortado S9904419 Normal SB105537 Normal SB173812 Normal SB521609 Normal SG268018
Normal SJ004737 Normal SM002702 Normal SM100331 Normal SP006372 Recortado SP045380 Normal SR123103 Normal ST068237 Descarac-
terizado SYA13527 Normal SYA52312 Recortado SYG02257 Normal SYG90178 Normal SZ957042 Recortado TB144320 Normal TG111884
Normal TJ560398 Normal TM214192 Normal TP014236 Normal TR125565 Normal TU471633 Normal TYA60820 Normal TYC46229 No

LEILÃO dia 15/09/2026

LEILÃO às 10h30

Publicidade Legal

Anac endurece regras para passageiros
indisciplinados em aeroportos e aviões

A Resolução nº 800/2026 da
Anac entra em vigor nesta segunda-
feira, 14 de setembro de 2026, e pre-
vê suspensão do acesso ao trans-
porte aéreo por seis ou 12 meses
para passageiros que pratiquem
atos classificados como gravíssi-
mos. A norma também prevê
multa de R$ 17,5 mil para infra-
ções graves ou gravíssimas.

Começa a valer nesta segunda-fei-
ra (14) a nova regulamentação da
Agência Nacional de Aviação Civil
(Anac) para casos de indisciplina em
aeronaves e aeroportos. A Resolu-
ção nº 800/2026 permite suspender
por seis ou 12 meses o acesso de
passageiros ao transporte aéreo re-
gular doméstico em situações consi-
deradas gravíssimas.

A suspensão poderá ser aplicada,

por exemplo, em casos de agressão
física contra tripulantes que prejudi-
que a operação do voo, tentativa de
acesso não autorizado à cabine de co-
mando, porte ou manuseio de ar-
mas ou explosivos e tentativa de as-
sumir ilegalmente o controle da ae-
ronave. Também estão previstas pu-
nições para atos contra a dignidade
sexual.

Além da suspensão, infrações gra-
ves ou gravíssimas podem resultar
em multa de R$ 17,5 mil, aplicada
pela Anac após processo administra-
tivo. O passageiro deverá ser infor-
mado sobre a punição e terá direito à
ampla defesa.

Durante a suspensão, as compa-
nhias deverão impedir a emissão de
bilhetes, o check-in e o embarque em
voos domésticos. A regra também

determina o compartilhamento dos
dados do passageiro suspenso en-
tre as empresas aéreas.

A medida busca reforçar a segu-
rança e a ordem durante as opera-
ções. A própria resolução prevê me-
canismos de defesa e responsabili-

zação das companhias caso os pro-
cedimentos estabelecidos não sejam
cumpridos.

A nova regulamentação da Anac
estabelece regras para casos de indis-
ciplina tanto dentro das aeronaves
quanto nas áreas dos aeroportos

abrangidas pela norma. As medidas
podem incluir contenção do passa-
geiro, retirada do local e acionamen-
to das autoridades policiais, confor-
me a situação.

A suspensão do acesso ao trans-
porte aéreo por seis ou 12 meses,
porém, é uma penalidade específica
para determinadas condutas gra-
víssimas praticadas a bordo da ae-
ronave. Ou seja, a nova regra não
significa que todo passageiro en-
volvido em uma ocorrência no ae-
roporto ficará impedido de voar por
até um ano.

A medida busca dar às compa-
nhias e às autoridades procedimen-
tos mais claros diante de situações
que possam comprometer a segu-
rança, a ordem ou o funcionamento
das operações aéreas.
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Ouro de tolo do
nosso tempo

Tem uma frase que nun-
ca envelhece: dinheiro não
se come.

Parece óbvio, mas basta
olhar ao redor para perce-
ber que muitas vezes, a
gente vive como se tivesse
esquecido disso, todo dia
aparece uma notícia: au-
mentou o número de mili-
onários, a bolsa subiu, o
mercado bateu recorde, al-
guém ficou ainda mais rico.
A riqueza cresce, os núme-
ros impressionam, mas aí
eu olho para os rios, para
as queimadas, para o calor
que parece não dar trégua
e me pergunto: estamos fi-
cando ricos ou apenas
aprendendo a contar di-
nheiro? Será que esse não
é o verdadeiro ouro de tolo
do nosso tempo?

O ouro de tolo é bonito,
brilha e encanta! faz a pes-
soa acreditar que encontrou
uma fortuna, mas quando
chega perto, descobre que
era só aparência. Às vezes
penso que estamos fazen-
do a mesma coisa com o
planeta, confundimos cres-
cimento com prosperidade,
achamos que produzir
mais, consumir mais e acu-
mular mais é sinal de su-
cesso. Enquanto isso, gas-
tamos aquilo que nenhum
banco consegue devolver:
água limpa, terra fértil, ár-
vores, rios, bichos e um cli-
ma capaz de sustentar a
vida.

O curioso é que o di-
nheiro compra quase tudo.
Compra carro, apartamen-
to, celular, ações, viagens.

Mas será que compra chu-
va? Fabrica um rio? Faz
nascer uma floresta cente-
nária? Traz de volta uma
espécie que desapareceu?
E, quando falta comida
porque o solo morreu ou
falta água porque a nascen-
te secou, o dinheiro revela
o seu limite. Afinal, dinhei-
ro não se come. Não estou
dizendo que dinheiro seja
ruim, nem que prosperar
seja um erro. Ninguém vive
sem ele.

O problema começa
quando ele deixa de ser um
meio e vira um fim. Quan-
do a conta bancária passa
a valer mais do que o mun-
do que torna possível en-
cher essa mesma conta.
Um planeta saudável não
é um luxo, é a primeira ri-
queza de qualquer nação.
A economia pode até igno-
rar isso por alguns anos.
Talvez o ouro de tolo do
nosso tempo seja esquecer
que nenhuma riqueza vale
mais do que aquilo que tor-
na a vida possível.

E, como a sabedoria
popular insiste em lembrar,
dinheiro não se come. É
trocar a sombra de uma
árvore pela sombra de um
arranha-céu, imaginando
que uma substitui a outra.
No fim das contas, o ouro
de tolo continua fazendo o
mesmo trabalho de sem-
pre: enganar quem olha
apenas para o brilho. E,
como a sabedoria popular
insiste em lembrar, dinhei-
ro não se come.

Por Rita Gusmão
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Prefeitura de Matinhos amplia atividades
esportivas gratuitas para a população

Secretaria Municipal de Esporte e Lazer divulga nova grade de horários nos ginásios Vicente Gurski e Cohapar

COLISÃO: ETIOS 2012 2013 F-250 2004 F-350 1999 FIELDER 2007 2008 3 FIESTA: 1996 2013 2014 2014 2 FIT: 2017 2008 FLUENCE 2014 4
FOCUS: 2011 2012 2015 2018 2019 2015 2 FOX: 2011 2016 2017 FUSION 2013 4 GOL: 2008 2009 2012 2013 1996 2019 2020 2 GRAND SIENA:
2013 2014 2019 7 HB20: 2014 2015 2014 2019 2020 2016 2017 2019 2015 2014 HILUX CD 2011 2012 I30 2010 2011 2 JETTA: 2011 2012 2015 3 KA:
2016 2017 1997 1998 2019 2020 KADETT 1993 KICKS 2018 2019 KWID 2020 2021 2 MASTER: 2017 2018 2002 2003 MERIVA 2012 2 MOBI: 2018
2019 2016 2017 4 MONTANA: 2017 2018 2018 2019 2014 2015 2013 2 NINJA 300: 2014 2015 2014 2 NINJA 400: 2020 2019 2020 12 ONIX: 2019
2019 2019 2020 2019 2020 2018 2019 2014 2015 2015 2016 2017 2019 2013 2019 2020 2019 2020 7 PALIO: 2016 2002 2003 2009 2010 1996 2008 2011
2011 2012 PARATI 2008 2009 3 POLO: 2010 2011 2017 2018 2009 2010 3 PRISMA: 2019 2007 2013 3 PUNTO: 2012 2013 2012 2013 2013
QUANTUM 1986 3 RANGER: 2011 2015 2016 2011 2012 REBOQUE 2017 RENEGADE 2017 2018 2 S10: 2009 2010 2012 2013 SANDERO 2011
2012 SANTA FE 2010 2011 SANTANA 2001 2 SAVEIRO: 2019 2020 2012 2013 SENTRA 2019 4 SIENA: 2008 2015 2002 2003 2009 2010 3 SONIC
SEDAN: 2014 2012 2013 2014 SPACEFOX 2012 6 STRADA: 2014 2015 2009 2010 2012 2013 2011 2012 2015 2016 2018 STRALIS 2012 2013 SUPER
2009 TORO 2019 2020 8 UNO: 2010 2011 2005 2006 2013 2011 2012 1991 1990 1993 2013 2014 VECTRA HATCH 2011 VERSA 2012 2013
VERSAILLES 1994 1995 VIRTUS 2018 2019 VOYAGE 2014 2015 WEB 2005 XJ6 2013 2013 YARIS 2019 2020 YBR 125 2007

Nº DOS CHASSIS: Normal 1G170906 Normal 2B141775 Recortado 2P063380 Normal 2R051439 Normal 3C135634 Normal 3G125560
Normal 3G141982 Descaracterizado 3R050273 Normal 53029341 Normal 5B444894 Recortado 5G170120 Normal 63172257 Normal 64818024
Normal 6P005724 Normal 74933152 Normal 7B018032 Normal 7B525007 Normal 7C119805 Normal 7G057662 Normal 7G212403 Normal
7G228510 Normal 7J821862 Normal 84144805 Normal 85295319 Normal 8A032326 Normal 8B032958 Recortado 8B066186 Normal 8G004068
Normal 8J099825 Normal 92518974 Normal 9B004278 Normal 9B012280 Normal 9B050108 Normal 9B065862 Recortado 9BB27551 Normal
9LA40815 Remarcado 9LJ77213 Normal 9M059799 Normal 9R021397 Normal A4313230 Normal A5498938 Normal A6095112 Normal A6275745
Normal aca46453 Normal AG017041 Normal AJ379068 Recortado AP005369 Normal AT012684 Normal AT077987 Normal AZ123530 Recor-
tado B0063346 Normal B4136126 Normal B4332983 Normal B6552576 Normal B8550360 Normal B8623806 Normal BC160441 Normal
BG210905 Normal BL539989 Normal BR245563 Recortado BTE04169 Normal BZA00943 Normal BZA02819 Normal C3033813 Normal
C8335696 Normal C9013575 Normal C9016316 Normal CA055731 Normal CB190268 Normal CC238036 Normal CG234540 Normal CG321078
Normal CJ166849 Normal CL511873 Normal CN126185 Recortado CP096687 Normal CR513206 Recortado CT058764 Normal CT101684
Normal D1253005 Normal D2036279 Normal D2060100 Normal D2159177 Normal D3834649 Normal D5105017 Normal D8387000 Normal
D8840628 Normal DA031441 Normal DB278251 Normal DCD70140 Normal DDZ67429 Normal DG021793 Normal DJ486269 Normal DJ514485
Normal DJ676237 Normal DJ792315 Normal DL802654 Normal DP000532 Normal DR224257 Normal DU009731 Normal DU009744 Normal
E0035930 Normal E2023505 Normal E2116434 Normal E3147821 Normal E4043871 Normal E7815251 Recortado EA380435 Normal EA536706
Normal EB005421 Normal EB560169 Normal EJ318643 Normal EJ782861 Normal EL157116 Normal EP055589 Normal EP283385 Normal
ER007666 Normal ER454909 Normal ET060611 Normal EZ115151 Normal F0634526 Normal F0H58996 Normal F1572035 Normal F2061640
Normal F3223245 Recortado F4202691 Normal F8264485 Normal F8981259 Normal FB017621 Normal FB542777 Normal FB766679 Normal
FG141175 Normal FG526455 Normal FJ342873 Normal FJ442084 Normal FJ455051 Normal FJ862116 Normal FP130799 Normal FR524098
Normal FS002081 Recortado FZ124273 Normal FZ248554 Normal FZA01216 Normal G0R58844 Normal G4007646 Normal G7594954 Recor-
tado GA935083 Normal GB100216 Normal GB104105 Normal GJ131140 Normal GJ146587 Normal GK011319 Normal GK046979 Normal
H0329501 Recortado H2137254 Recortado HA684615 Normal HB012880 Normal HB201211 Recortado HB413682 Normal HE084062 Normal
HG151671 Normal HG225077 Normal HKA60347 Normal HM027583 Recortado HP002213 Normal HT048937 Normal HZ104803 Recortado
HZ131924 Normal J0W63335 Normal J4A68794 Normal J8119798 Normal JA010927 Normal JB076101 Normal JB200976 Normal JB509538
Normal JE856557 Normal JJ078752 Normal JJ092311 Normal JR000431 Recortado JT154965 Normal JY200570 Recortado JZ127291 Normal
K2119504 Normal K5105889 Normal K8832205 Normal KA007188 Normal KA038140 Recortado KB036494 Normal KCJ41206 Normal
KE172234 Normal KG309498 Normal KG459073 Normal KG500092 Normal KKJ30087 Normal KM126080 Normal KN758121 Normal
KP004419 Normal KP134421 Normal KS521453 Normal KW029784 Normal KZ109965 Normal L9C39172 Normal LB521529 Normal LCK23914
Recortado LG162251 Normal LG261458 Normal LKJ94231 Normal LP031058 Normal LR100085 Normal lr101190 Normal LR889235 Normal
LT010160 Recortado M9199713 Normal MD111215 Normal MG196458 Normal MJ216234 Normal MKD65511 Normal MRA55060 Normal
MT097067 Recortado MZ117877 Normal N0017967 Recortado N1DV8386 Recortado N8165438 Recortado NA630088 Normal NB141407
Normal NB512045 Normal NB539911 Recortado NE208558 Normal NG118144 Normal NG129348 Normal NG205997 Normal NJ034198
Normal NJ804768 Normal NJ836043 Normal NR030742 Recortado NYL61098 Normal NYL63992 Recortado NYW86432 Normal P2W09448
Recortado PB068961 Normal PB518526 Normal PCP68275 Normal PE190965 Normal PG243186 Recortado PJ392235 Normal PKM51231
Recortado PP014154 Recortado PP014680 Normal PP015939 Normal PP052720 Normal PP378148 Normal PT213421 Normal PU003753
Normal PYY25794 Normal PYY81444 Normal RB052561 Normal RB054200 Normal RB208482 Normal RG128062 Normal RJ623217 Descarac-
terizado RJ720583 Recortado RP006270 Normal RP036987 Recortado RP487734 Normal RT021787 Normal RY892285 Normal S4005152
Normal S8605764 Normal SA012074 Normal SB230684 Normal SCR83166 Normal SG126646 Recortado SP206488 Normal SR048511 Normal
ST637917 Normal SZ954673 Normal T3002881 Normal TB019002 Normal TB114423 Normal TC682016 Normal TCS27463 Normal TJ015761
Normal TM003397 Normal TM003580 Recortado TP034882 Recortado XC749889 Avariado Y0963309

CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA. DEBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR
VENTURA RECAIAM SOBRE O BEM, FICARÃO A CARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTA EM RISCO A RETIRADA DOS BENS. NO ATO DA ARRE-
MATAÇÃO O ARREMATANTE OBRIGA-SE A ACATAR DE FORMA DEFINITIVA E IRRECORRIVEL AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO
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LEILÃO dia 15/09/2026

LEILÃO às 13h30

Local: Estrada da Roseira, 6725 – Borda do Campo – São José dos Pinhais – PR

Publicidade Legal

A Prefeitura Municipal de
Matinhos, por meio da Secre-
taria Municipal de Esporte e
Lazer, está com atividades gra-
tuitas em pleno funciona-
mento para toda a população.
O objetivo é promover saú-
de, bem-estar e qualidade de
vida.

As aulas acontecem em dois
pontos da cidade para facilitar o
acesso dos moradores:

GINÁSIO VICENTE
GURSKI

Atividades de alongamen-
to

Segunda, Quarta e Sexta-
feira às 08h00

GINÁSIO COHAPAR
Atividades físicas

Terça e Quinta-feira às
08h00

TAI CHI CHUAN -
NOVIDADE

A prática milenar que tra-

balha equilíbrio, respiração e
concentração.

Terça e Quinta-feira às 09h00
no Ginásio da Cohapar

As aulas são abertas para

60+, gratuitas e não precisam
de inscrição prévia. Basta com-
parecer no horário com rou-
pa confortável e garrafinha de
água.

“Nosso compromisso é levar
esporte e saúde para todos os bair-
ros. O esporte é prevenção, é saúde
e é socialização”, destaca a Se-
cretaria de Esporte e Lazer.

Setembro de chuva e
mudanças rápidas no tempo

El Niño, frentes frias e sistemas de baixa pressão
ajudam a explicar o período de instabilidade no Paraná

Setembro chegou trazendo
mudanças rápidas no tempo no
Paraná. Dias de frio e calor se
alternam com períodos de chu-
va forte, ventos intensos, grani-
zo e temporais em diferentes
regiões do Estado.

De acordo com o Simepar, a
previsão para setembro de 2026
é de chuvas acima da média em
todas as regiões do Paraná, prin-
cipalmente na primeira quinze-
na do mês. A previsão está rela-
cionada à passagem de várias
frentes frias e à atuação de sis-
temas de baixa pressão.

O mês também marca a tran-
sição entre o inverno e a prima-
vera. Com a chegada da nova
estação, aumenta a presença de
umidade e, junto com períodos
de calor, isso favorece a forma-
ção de pancadas de chuva e tem-
pestades, principalmente duran-
te as tardes. A primavera come-
ça oficialmente no dia 22 de se-
tembro.

A INFLUÊNCIA DO EL NIÑO

Outro fator presente neste
período é o El Niño, fenômeno
caracterizado pelo aquecimen-
to das águas do Oceano Pacífi-
co Equatorial. Segundo o Sime-
par, o fenômeno está ativo des-
de junho e deve atingir maior
intensidade durante a primave-
ra.

No Paraná, o El Niño favo-
rece maior transporte de umi-
dade e calor para a região Sul do
Brasil. Isso contribui para um
cenário de maior frequência de
chuvas e de sistemas frontais.

Isso não significa, porém, que
todo temporal seja causado di-
retamente pelo El Niño. O fe-
nômeno influencia as condições
gerais da atmosfera, enquanto
cada episódio de chuva ou tem-
pestade depende também de ou-
tros sistemas meteorológicos que
atuam naquele momento.

POR QUE O TEMPO
MUDA TÃO RÁPIDO?

As frentes frias estão entre
os principais responsáveis pelas
mudanças no tempo nesta épo-
ca do ano. Quando uma massa
de ar frio avança e encontra ar
mais quente e úmido, podem
surgir condições favoráveis à

formação de tempestades.
Os sistemas de baixa pressão

também contribuem para au-
mentar a instabilidade. Depen-
dendo da combinação de tem-
peratura, umidade e ventos, po-
dem ocorrer chuvas intensas,
rajadas de vento, granizo e ou-
tros fenômenos severos.

Em algumas situações, tem-
pestades mais organizadas po-
dem formar supercélulas, estru-
turas de tempestade capazes de
produzir ventos muito fortes,
granizo e, eventualmente, tor-
nados.

Por isso, é importante dife-
renciar os fenômenos. El Niño
é um fenômeno climático de
grande escala; frente fria e siste-
mas de baixa pressão são siste-
mas atmosféricos; supercélula é
uma estrutura de tempestade; e
tornado é um fenômeno associ-
ado a algumas tempestades se-
veras.

UM MÊS DE ATENÇÃO

Os registros recentes mos-
tram a força dessa instabilida-
de. Em setembro, o Simepar
confirmou a ocorrência de tor-
nados no Paraná e manteve aler-
tas para chuvas fortes, raios, ra-
jadas de vento e granizo em di-
ferentes regiões.

A orientação para a popula-
ção é acompanhar as previsões
e os alertas meteorológicos, prin-
cipalmente nos dias em que hou-
ver possibilidade de tempesta-
des. Durante chuva forte, é im-
portante evitar áreas sujeitas a
alagamentos e permanecer lon-
ge de árvores, postes e estrutu-
ras que possam oferecer risco.

O cenário deve continuar
marcado pela alternância entre
períodos de chuva e de tempo
mais estável. Segundo o Sime-
par, com o avanço da primave-
ra, a combinação de calor e
umidade tende a favorecer no-
vas pancadas de chuva e tem-
pestades.

Para quem vive no Paraná,
setembro reforça uma caracte-
rística conhecida do clima do
Estado: o tempo pode mudar
rapidamente, e informação an-
tecipada é uma das principais
formas de prevenção.
Fonte: Simepar – Sistema de Tecnologia

e Monitoramento Ambiental do Paraná.
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SUS em Curitiba: uma rede que vai muito além da consulta médica
Com unidades básicas, UPAs, atendimento especializado, saúde mental e serviços de prevenção, a rede pública de Curitiba oferece diferentes portas de entrada para o cuidado

uando se fala em SUS,
muitas pessoas pen-
sam imediatamente
em consulta médica,

vacinação ou atendimento de emer-
gência. Mas a rede pública de saúde é
muito maior. Em Curitiba, ela reú-
ne serviços que acompanham o ci-
dadão desde a prevenção e o atendi-
mento básico até consultas especi-
alizadas, tratamentos, saúde mental,
atendimento odontológico e situa-
ções de urgência.

A rede municipal conta atual-
mente com 109 unidades de saúde,
sendo 53 unidades com Estratégia
de Saúde da Família e 56 unidades
básicas tradicionais. Também fazem
parte da estrutura nove Unidades de
Pronto Atendimento (UPAs), 13
Centros de Atenção Psicossocial
(CAPS), cinco centros de especiali-
dades, três Centros de Especialida-
des Odontológicas, dois hospitais
municipais, laboratório municipal,
unidade de estabilização psiquiátri-
ca, Centro de Zoonoses e Central de
Regulação, entre outros serviços.

A dimensão dessa estrutura mos-
tra que o SUS não começa na emer-
gência. Para muitas situações, a pri-
meira porta de entrada é a unidade
de saúde de referência do morador.
É ali que podem ocorrer consultas,
acompanhamento, vacinação, atendi-
mento de enfermagem, ações de pre-
venção e encaminhamentos para
outros pontos da rede.

UMA REDE ORGANIZADA POR
DIFERENTES NECESSIDADES

O funcionamento do sistema
depende da integração entre os ser-
viços. Uma pessoa pode procurar
uma unidade básica para uma avali-
ação inicial e, quando necessário, ser
encaminhada para atendimento es-
pecializado. Em situações de urgên-
cia, existem as UPAs, enquanto os
CAPS atendem pessoas que preci-
sam de acompanhamento em saú-
de mental.

Essa organização é importante
porque nem todo problema de saú-
de exige uma emergência. Saber qual
serviço procurar pode ajudar o cida-
dão a encontrar atendimento ade-
quado e também contribuir para que
os serviços de urgência permaneçam
disponíveis para os casos que real-
mente necessitam deles. Curitiba
também mantém informações pú-
blicas sobre as filas de espera para
consultas, exames e procedimentos
especializados. Os dados são atuali-
zados semanalmente e podem ser
consultados pelos cidadãos.

INFORMAÇÃO TAMBÉM FAZ
PARTE DO CUIDADO

Conhecer os serviços disponíveis
é uma forma de utilizar melhor a
rede pública. O cidadão tem direito
a informações sobre seu atendimen-
to e a um tratamento adequado, efe-

tivo e humanizado. A Carta dos Di-
reitos dos Usuários da Saúde esta-
belece, entre outros pontos, o direi-
to ao acesso organizado aos servi-
ços e ao atendimento sem discrimi-
nação.

Ao mesmo tempo, o funciona-
mento do SUS envolve responsabi-
lidades compartilhadas. Manter os
dados cadastrais atualizados, com-
parecer às consultas e exames agen-
dados, seguir as orientações dos pro-
fissionais e procurar o serviço ade-
quado para cada situação são atitu-
des que também ajudam a rede a
funcionar melhor.

CURITIBA AMPLIA CAMINHOS
PARA O CUIDADO

A rede municipal também vem

incorporando novas estratégias de
atendimento. Em 2026, Curitiba ini-
ciou um projeto-piloto de fitotera-
pia na rede pública, inicialmente em
oito unidades de saúde do Distrito
Sanitário Tatuquara. A iniciativa pre-
vê a oferta de três medicamentos fi-
toterápicos e faz parte das práticas
integrativas e complementares do
SUS.

A proposta reforça uma ideia
importante: saúde pública não se
resume ao tratamento de doenças.
Prevenção, acompanhamento, pro-
moção da saúde e diferentes formas
de cuidado também fazem parte da
assistência.

O Plano Municipal de Saúde de
Curitiba para o período de 2026 a
2029 estabelece as diretrizes para a
atuação da Secretaria Municipal da
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nhamento do Conselho Municipal
de Saúde.

O SUS ESTÁ MAIS PERTO DO
QUE PARECE

Para quem utiliza a rede pública,
conhecer onde procurar ajuda pode
fazer diferença. A unidade de saúde
do bairro, a UPA, o atendimento es-
pecializado, os serviços de saúde
mental e os canais de informação fa-
zem parte de uma mesma rede.

Em uma cidade com uma estru-
tura ampla e diversificada, informa-
ção também é uma ferramenta de
saúde. Saber onde ir, quando procu-
rar atendimento e quais serviços es-
tão disponíveis pode evitar desloca-
mentos desnecessários e ajudar o ci-
dadão a utilizar melhor aquilo que o
sistema público oferece.

SERVIÇO
A Secretaria Municipal da Saúde

de Curitiba disponibiliza informa-
ções sobre a rede de atendimento,
serviços e orientações ao cidadão.

A Central Saúde Já atende pelo
telefone 3350-9000. A Secretaria
Municipal da Saúde também man-
tém canais de atendimento e Ouvi-
doria para dúvidas, solicitações e
manifestações dos usuários.

Fonte: Secretaria Municipal da
Saúde de Curitiba e Ministério da
Saúde.

Setembro Amarelo reforça a importância do cuidado com a saúde mental
De acordo com legislação federal, no

Brasil, além da campanha Setembro Ama-
relo, foram instituídos, em 2025, o Dia
Nacional de Prevenção da Automutila-
ção (17/9) e o Dia Nacional de Preven-
ção do Suicídio (10/9).

Segundo o Ministério da Saúde, o
suicídio é um fenômeno complexo e
multifatorial, mas pode ser prevenido. O
órgão do governo federal destaca a im-
portância de reconhecer sinais de alerta
em si e em pessoas próximas.

Nem sempre quem está passando por
um momento difícil consegue falar so-
bre o que está sentindo. Algumas mudan-
ças de comportamento podem indicar
que uma pessoa precisa de atenção e aco-
lhimento.

“É preciso ouvir o outro, acolher, sem
julgar. Aqueles que precisam, devem bus-
car ajuda diante de situações de sofri-
mento emocional. A campanha é um

convite para que nós possamos conver-
sar sobre saúde mental”, afirma a psicó-
loga do Departamento de Saúde Ocupa-
cional da SMGP, Erliete Bernardi Me-
linski. Ela lembra que a iniciativa tam-
bém busca combater o estigma em rela-
ção ao tema.

De acordo com a equipe de psicolo-
gia e serviço social da SMGP, cuidar da
saúde mental é tão importante quanto
cuidar da saúde física.

“Momentos de estresse, tristeza, ansi-
edade e cansaço fazem parte da vida, mas
quando o sofrimento começa a interfe-
rir na rotina, nos relacionamentos ou no
bem-estar, é importante ficar atento e
buscar apoio”, exemplifica a psicóloga.

PESQUISA
O ambiente de trabalho pode ter um

papel importante no bem-estar e na saú-
de mental das pessoas. Entre novembro

de 2025 e março de 2026, a SMGP reali-
zou uma pesquisa para identificar o per-
fil da saúde mental dos servidores muni-
cipais, de acordo com a sua secretaria.
Mais de 4,6 mil pessoas responderam a
pesquisa. Quem participou, recebeu uma
pontuação e um breve resumo da sua
saúde nos 30 dias anteriores.

Desde a sinalização de pessoas que
precisavam de atendimento, mais de 500
servidores já foram recebidos individu-
almente por algum integrante da equipe
de psicólogos do Departamento de Saú-
de Ocupacional.

Com o mapeamento, a SMGP tam-
bém levou ao conhecimento das secreta-
rias uma análise de como está a saúde
mental dos servidores. Ainda que este
tenha sido um retrato momentâneo, trou-
xe informações relevantes para que polí-
ticas ocupacionais sejam desenvolvidas.

A Pesquisa de Saúde do Servidor foi

organizada com base em um modelo
proposto pela Organização Mundial da
Saúde (OMS) e aprovada pelo Comitê de
Ética da Secretaria Municipal de Saúde
(SMS).

A pesquisa de saúde mental é dife-
rente da atual pesquisa de riscos psicos-
sociais, em andamento, que atende a nor-
ma regulamentadora (NR-1) que trata do
gerenciamento de riscos ocupacionais e
que tornou obrigatória a inclusão dos
fatores de riscos psicossociais relaciona-
dos ao trabalho.

LIMITES
A equipe do Departamento de Saúde

Ocupacional destaca ainda que o cuida-
do com a saúde mental precisa ser algo
contínuo.

“Precisamos reconhecer nossos limi-
tes e manter uma rede de apoio, que pode
ser estar na família, entre amigos, no am-

biente de trabalho, em outros grupos que
tenhamos convivência. Pedir ajuda não é
fraqueza”, enfatiza a psicóloga Sayuri Sch-
midt.

SINAIS E PREVENÇÃO
Especialistas explicam que quando as

pessoas passam por cansaço físico ou
emocional constante ou situações de alto
nível de estresse, o corpo começa a apre-
sentar alguns sinais que indicam que algo
precisa ser mudado, para melhorar a qua-
lidade de vida. 

O Ministério da Saúde reforça que
esses sinais não devem ser analisados
de forma isolada e que não existe uma
fórmula para identificar uma crise sui-
cida. A presença de vários sinais, es-
pecialmente quando representam uma
mudança no comportamento habitu-
al da pessoa, deve ser observada com
atenção. 


